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APRESENTAÇÃO

A educação é comprovadamente a mola mestra para uma sociedade mais justa, 
igualitária, disciplinada, ética e humana. Sua importância capital está incrustada no 
âmago de toda e qualquer outra ciência ou disciplina que por ventura se desenvolve para 
um progresso, atingindo metas não antes alcançadas por outrem. O meio ambiente é 
habitat e nicho para todas as espécies de nosso planeta. É postulado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como conjunto de elementos diversos categorizados como 
físicos, químicos, biológicos e sociais que afetam direta ou indiretamente sobre os 
seres vivos, inclusive a sociedade (tradução e entendimento nosso). O meio ambiente 
(que não é só a metade) deveria ser foco de ações locais, regionais, e nacional para 
a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. E, por fim, território é a delimitação abstrata de uma dada área ou região. 
Essa delimitação está associada à necessidade comportamental para obtenção de 
uma benfeitoria, mesmo ela sendo simplesmente para aquisição de espaço físico ou 
recurso.

Associar as três temáticas é um desafio perturbador e ao mesmo tempo 
revolucionário (o que não deveria), pois interliga temáticas vistas isoladamente, porém 
uma não se dissocia da outra. A educação é a base para conscientização e preservação 
da importância do ambiente que nos provê recursos e condições de sobrevivência. 
Este ambiente por sua vez é particionado em prol de um dado objetivo, normalmente 
associado aos ideais de igualdade. Pensando nesses conceitos e no desafio inter e 
transdisciplinar, a obra “Educação, meio ambiente e território” se apresenta em uma 
série de três volumes de publicação da Atena Editora. Em seus primeiros 24 capítulos 
do primeiro volume há referência a temáticas relacionadas à educação ambiental, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, teoria e prática educacional, relatos 
de experiência tanto dentro quanto fora de sala de aula, explorando espaços físicosou 
virtuais. A organização deste primeiro volume enfatiza a educação ambiental em seus 
primeiros capítulos, demonstrando sua essencialidade tanto para sociedade civil 
quanto os diferentes níveis educacionais (educação básica e superior). A educação 
ambiental forma indivíduos cidadãos cientes dos problemas ambientais, buscando 
orientação e capacitação de artífices ambientais para preservação e conservação das 
mais diferentes comunidades, ecossistemas, e paisagens.

Em segundo momento, o desenvolvimento sustentável é notório em exemplos 
de associação do desenvolvimento econômico com a sustentabilidade ecológica com 
reutilização de resíduos, bem como reflexões sobre o uso recursos naturais geradores 
de energia pelo Estado brasileiro. E por fim, apresentamos propostas efetivas e de 
sucesso com temáticas integradoras sobre educação, interdisciplinaridade, ensino de 
biologia e geologia em benefício de assimilação de conceitos e práticas sobre o meio 
ambiente e sustentabilidade.

Ademais, esperamos que este volume possa fortalecer o movimento de educação, 



instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas educacionais quem 
contribuam para a conscientização para a conservação e preservação do ambiente 
para quem leciona, aos alunos e demais interessados sob um olhar de gestores 
ambientais e educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.
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CAPÍTULO 9

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA

Claudia Bianchi Progetti
Doutoranda no programa de Engenharia Elétrica 

da Escola Politécnica da Universidade de Sa ̃o 
Paulo, área de concentrac̨ão Engenharia de 

Computac̨ão.

RESUMO: A modalidade de educação a 
distância (EaD) contribui para o desenvolvimento 
sustentável de uma nação na medida em que 
sua utilização promove a disseminação da 
aprendizagem. No contexto atual brasileiro, 
a EaD tornou-se um tema importante, pois, 
principalmente no que se refere ao nível 
superior e qualificação profissional, a mesma 
exerce um determinante no desenvolvimento 
social e pessoal, e como qualquer outro meio 
de evolução social, a informação que é tratada 
por meio deste modelo deve ter integridade e 
disponibilidade garantida. Neste cenário, a fim 
de atender aos objetivos da Organização das 
Nações Unidas (ONU) no que diz respeito a criar 
condições para um crescimento sustentável, 
inclusivo e economicamente sustentado, este 
estudo propõe uma discussão sobre soluções de 
melhoria no ensino a distância por meio do uso 
da Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC). 
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância, 
Desenvolvimento Sustentável, Objetivos da 
ONU, Tecnologia da Informação e Comunicação.

O conceito Desenvolvimento Sustentável 
foi concebido em 1987 no Relatório Brundtland. 
Este documento foi resultado de estudos 
realizados por uma comissão criada pela 
ONU. Nele encontra-se a definição de 
desenvolvimento sustentável como sendo o 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades 
do presente sem comprometer a capacidade 
das gerações futuras de satisfazerem as suas 
próprias necessidades. 

Em setembro de 2015, a ONU estabeleceu 
os novos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e adotou a Agenda 2030, uma 
nova agenda de desenvolvimento sustentável 
com metas universais e transformadoras que 
englobam de forma equilibrada e integrada as 
dimensões econômica, social e ambiental. São 
17 objetivos dentre os quais este estudo destaca 
os objetivos 4 e 11, Educação de Qualidade e 
Cidades e Comunidades Sustentáveis.

Segundo a ONU, a Educação de Qualidade 
visa assegurar a educação inclusiva e equitativa 
de qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos. Já o 
objetivo 11 tem por finalidade tornar as cidades 
e os assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis. Diante dessa 
conjuntura, acredita-se que o investimento em 
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soluções tecnológicas na área do ensino a distância pode contribuir com essas metas, 
uma vez que esse novo formato de ensino alia a tecnologia e suas ferramentas ao 
atendimento de centenas de alunos de maneira simultânea, possibilitando dessa 
forma a tão almejada inclusão social na educação.

De acordo com Maia e Mattar (2008), as novas mídias interativas podem 
colaborar para democratizar o acesso à informação e ao conhecimento, e viabilizar a 
capacitação de um grande contingente da população brasileira por meio da EaD. 

Melhorar a qualidade do ensino reflete numa comunidade sustentável, uma vez 
que educação, sinônimo de ensino, é a aplicação de métodos próprios para assegurar 
a formação e o desenvolvimento físico, intelectual e moral de um ser humano. Assim, 
o tema de Cidades e Comunidades Sustentáveis relaciona-se a outros objetivos 
estabelecidos pela ONU nas áreas de saúde, educação, saneamento, preservação dos 
recursos e inclusão. Ainda segundo a ONU, mais da metade da população mundial já 
vive em centros urbanos e é estimado que até 2030, esse percentual deve subir para 
70%, ou seja, o que hoje não está bom tende a piorar muito, caso medidas não sejam 
tomadas e inovações não surjam em todas as áreas.

A tecnologia da informação segue com uma gigantesca evolução. As tecnologias 
cada vez mais estão presentes em nosso cotidiano. Para Kenski (2003), tecnologia é 
o conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, 
à construção e a utilização de um equipamento em um determinado tipo de atividade. 
Há também as chamadas tecnologias da inteligência definidas por Levy (1993), 
“como construções internalizadas nos espaços da memória das pessoas que foram 
criadas pelos homens para avançar no conhecimento e aprender mais”. Também 
segundo este autor, novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas 
no mundo das telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o 
trabalho, a própria inteligência depende, na verdade, da metamorfose incessante de 
dispositivos informacionais de todos os tipos. Escrita, leitura, visão, audição, criação e 
aprendizagem são capturadas por uma informática cada vez mais avançada.

A maior parte dos programas computacionais desempenham um papel de 
tecnologia intelectual, ou seja, eles reorganizam, de uma forma ou de outra, a 
visão de mundo de seus usuários e modificam seus reflexos mentais. As redes 
informáticas modificam circuitos de comunicação e de decisão nas organizações. 
Na medida em que a informatização avança, certas funções são eliminadas, novas 
habilidades aparecem, a ecologia cognitiva se transforma. O que equivale a dizer 
que engenheiros do conhecimento e promotores da evolução sociotécnica das 
organizações serão tão necessários quanto especialistas em máquinas. (LEVY, 
1993)

O foco da Tecnologia da Informação (TI) mudou, tanto que o termo TI passou 
a ser utilizado como TIC - Tecnologia da Informação e Comunicação. Mas todo esse 
avanço das tecnologias tem alterado, não apenas a nossa forma de viver como 
também as formas de aquisição do conhecimento. As TIC’s também estão no ambiente 
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escolar, auxiliando os professores em suas práticas pedagógicas. Antes, a aquisição 
de informação e conteúdos era oferecida exclusivamente nas escolas por meio dos 
professores que repassavam seu saber aos alunos, os quais precisavam deslocar-se 
regularmente até os lugares do saber para aprender. Esse cenário vem mudando, o 
que se desloca por meio das redes virtuais, é a informação que pode ser acessada 
de qualquer lugar, desde que haja disponibilidade dos meios permitindo a pessoa 
aprender sem a necessidade da presença no espaço físico da sala de aula, o que 
configura em um novo formato de ensino, o EaD.

Soluções de TIC voltadas para o benefício das cidades estão sendo criadas a 
todo o momento, nas empresas, no meio acadêmico ou livre iniciativa. Os recursos 
tecnológicos trazem para a área do ensino fundamental contribuição tanto no processo 
de aprendizagem como também atendem às diretrizes do desenvolvimento sustentável. 
Cada vez mais, a tecnologia da informação e comunicação vem sendo aprimorada a 
fim de trazer maiores resultados as suas respectivas áreas de utilização.

No Brasil, o modelo de ensino superior a distância indica um crescimento superior 
em relação a educação presencial. De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o Censo da Educação Superior de 
2016 mostrou que a modalidade a distância aumentou mais de 20% entre 2015 e 2016, 
enquanto nos cursos presenciais houve um decréscimo no número de ingressantes de 
3,7%. 

Como contraponto da disseminação dessa modalidade, Litto (2009) lamenta 
que apesar dos sucessos da EaD em todos os setores de aprendizagem no Brasil, 
principalmente quanto à democratização do acesso ao conhecimento avançado, 
essa abordagem enfrenta vários obstáculos, que muitas vezes emanam da própria 
comunidade de ensino, que questiona a falta de qualidade impondo uma certa 
resistência. Entretanto, como constata Segenreich (2009), há um avanço significativo 
no reconhecimento de que a educação a distância não corresponde apenas a uma 
estratégia de mercantilização e privatização do ensino, e sim, essa modalidade precisa 
ser pesquisada de forma mais ampla para sua utilização como política de Estado e 
responder às novas questões de ordem institucional e pedagógica.

Portanto, o ritmo acelerado das inovações tecnológicas dá força e aperfeiçoa 
a modalidade de ensino a distância, pois tecnologia da informação e comunicação 
proporciona ferramentas eficazes para o alcance desse objetivo. A educação a 
distância segue sua jornada enfrentando muitos desafios, mas também são várias as 
oportunidades de melhoria tanto no aspecto tecnológico quanto na conscientização de 
que este modelo não exclui a figura do professor, pois é fundamental o seu papel de 
educador e orientador, sempre com uma interação efetiva com seus discentes. 
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